








Portugal en la Grande Guerra: las repre-
sentaciones fotográficas de la frente co-






plantado	 em	1910,	 procurara,	 desde	 1914,	 levar	 o	 país	
para	a	guerra	para	se	legitimar	internacionalmente	e	para	
assegurar	e	a	manutenção	de	um	império	colonial,	o	que	
implicava	 a	 defesa	 das	 colónias,	 acossadas	 por	 forças	
germânicas	desde	o	início	do	conflito	(1914).	Assim,	as	
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es	 describir	 como	 la	 más	 importante	 revista	 ilustrada	













































a	 11	de	Setembro	de	1914,	 embarcou	para	 as	 colónias	
africanas	o	primeiro	contingente	especial	de	tropas	por-
tuguesas.	Foi	seguido	por	outros,	que	tomaram	parte	em	










a	 nova	República	Portuguesa.	 Finalmente,	 assegurou	o	
contributo	 britânico	 para	 a	 defesa	 do	 império	 colonial	





































EISERMANN,	 1998;	 SPENCER,	 1999;	 GERHARD,	
2004;	BEURIER,	 2004,	 2005,	 2007a,	 2007b…),	pois	 a	
conflagração	 foi	 um	 dos	 primeiros	 conflitos	 cobertos	




dos	 e	 civis,	 fotógrafos	 profissionais	 e	 amadores,	 pro-
pagandistas	das	 forças	armadas	e	 jornalistas	 registarem	
visualmente	o	 conflito,	mesmo	que	 sujeitos	 aos	 condi-
cionalismos	levantados	pela	censura	e	pelos	serviços	de	
propaganda	(GRIFIN,	1999,	p.	122-123).
Segue-se	 neste	 estudo	 uma	 estratégia	metodo-
lógica	assente	numa	análise	predominantemente	qualita-
tiva	e	heurística,	macroscópica,	do	discurso	fotográfico	








Portugal	nas	suas	colónias	(figs. 1, 2) e	dos	momentos	
“emotivos”	 da	 sua	 partida	 de	 Lisboa	 (figs. 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 10, 11).	Os	planos	gerais	das	 tropas	concentradas	
e	dos	civis	que	as	vitoriam	ou	delas	se	despedem	suge-
rem	força;	o	embarque	suscita	a	ideia	de	eficácia.	A	pre-
sença	da	bandeira	(fig. 3) ou	do	escudo	(fig. 8) evocam	
a	 condição	militar	 e	 o	 patriotismo	 dos	 soldados	 –	 são	
representantes	armados	da	pátria,	o	braço	armado	por-
tuguês.	É	sintomático	que	muitas	das	fotografias	sobre	













toria	 de	 fotógrafos	 militares	 amadores,	 insinuavam	 ao	
leitor	que	o	estado	de	espírito	das	tropas	portuguesas	a	
caminho	de	África	era	bom	e	descontraído	(fig. 9).
São,	 possivelmente,	mais	 uma	 vez	 as	 ideias	 de	




vasores	 alemães	 e	 dos	 africanos	 rebeldes	 (figs. 12, 15, 
17, 18, 19, 21, 30, 31, 32, 33).	Outras	imagens,	para	um	
leitor	do	século	XXI,	suscitam,	anacronicamente,	a	ideia	
de	 exploração	dos	 africanos,	 usados	pelos	 colonialistas	
portugueses	 como	 carregadores,	 criados	 e	 forças	 auxi-
liares	(figs. 21, 22, 26; 28);	para	um	leitor	do	início	do	
início	do	 século	XX,	 essas	 imagens	possivelmente	não	
corresponderiam	a	mais	do	que	o	esperado.
Imagens	dos	combates	em	África,	não	as	há	na	
Ilustração Portuguesa.	Há	 imagens de substituição que	 repre-
sentam	os	locais	onde	os	combates	tiveram	lugar	(figs. 
13, 25)	 e	 fotografias,	 por	 vezes	 chocantes,	 das	 conse-
quências	 da	 conflagração	–	os	 feridos	 (fig. 13, 36),	 os	
mortos	e	desaparecidos	(fig. 13, 29),	a	destruição	(figs. 










Apesar	 das	 imagens	 esporádicas	 relativas	 às	
notícias	de	combates	e	da	partida	de	tropas	para	África	
(figs. 10, 11, 35),	as	restantes	fotografias	sobre	a	“frente	
colonial”	 inseridas	na	Ilustração Portuguesa,	dão	conta	do	
“jubiloso	regresso	dos	heróis”	ao	seu	país	e	das	homena-




eles,	 intui-se	 também,	 Portugal	 teria	 dominado	 os	 ale-







das	forças	armadas	no	terreno	(ocupação efetiva do território 
e	segurança),	os	costumes	africanos,	a	ocidentalização	de	
África,	 as	nomeações	e	viagens	de	governadores,	 a	 ex-
ploração	do	território,	as	alianças	táticas	com	os	povos	
submetidos,	 a	 construção	de	 infraestruturas,	 etc.	 (figs. 









desafio	 e	 intrepidez.	 Como	 não	 confiar	 em	 tais	 “heróis”?	 –	
parecem	interrogar	as	fotos.	Estas	imagens,	como	outras	simi-
lares,	 contribuem	simbolicamente	para	 a	 construção	de	uma	




Fig.	 2	 –	No	número	 de	 7	 de	 Setembro	de	 1914,	 a	 Ilustração 
Portuguesa já	mostrava,	através	de	várias	mug shots, quem	seriam	
os	oficiais	“heróis”	e	“garbosos”	que	liderariam	as	expedições	












































constante	 da	 cobertura	mais	 ou	menos	 propagandística	 das	
guerras	mediatizadas	do	mundo	contemporâneo.
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que	 com	o	 seu	 envio	 à	 Ilustração Portuguesa repetiu	um	gesto	
abundantemente	 ocorrido	 ao	 longo	 da	 história	 (lembre-se,	










































gística	 que	 a	 revista	 produziu	 sobre	 a	 campanha	portuguesa	
em	África:	não	havendo	 imagens	dos	combates,	mostraram-
se	 imagens	 das	 formações	 de	 tropas,	 de	 algumas	 operações	
de	campo,	dos	grupos	de	oficiais	sorridentes,	das	fortificações	
e	da	paisagem	circundante...	 ainda	que,	embora	por	motivos	















































































Fig.	27	–	Africanos	 sujeitos	a	 castigos	corporais.	A	 Ilustração 
Portuguesa não	 apenas	 documentava	 iconograficamente	 esses	
momentos	como	também	os	justificava,	num	tom	tão	eloquen-
te	 que	 deixa	 absolutamente	 às	 claras	 o	 pensamento	 colonial	
português	 sobre	 os	 povos	 africanos	 no	 primeiro	 quartel	 do	























































nente	Pires	Balaya.	A	Ilustração Portuguesa também	mostrava	o	resultado	dos	combates,	explorando	o	interesse humano da	situação.	









































































ao	“fotojornalismo-cidadão”	ou	ao	“documentarismo-cidadão”. Como	agradecimento,	a	Ilustração Portuguesa classifica	esse	médico	
militar	como	“distinto	fotógrafo	amador”.	(28	de	Maio	de	1917)
110
Fig. 49 – Após a ultrapassagem da fase mais sangrenta do conflito com a Alemanha em África, a Ilustração Portuguesa 
protagonizou um discurso iconográfico legitimador e justificador do colonialismo português. Era importante demonstrar às 











































na	 metrópole	 do	 que	 nos	 territórios	 coloniais,	 a	 ideia	
de	unidade	entre	o	Portugal	“d’aquém	mar”	e	o	Portu-




























Portugal	 lutava,	à	 luz	do	direito	 internacional	de	então,	
contra	o	“militarismo”	agressivo	e	expansionista	alemão	













1.	Nota-se	 uma	 evolução	 estética	 no	 fo-
tojornalismo,	 apoiada	 no	 progresso	 tecnológico	
(objetivas	mais	luminosas,	películas	mais	sensíveis,	











templar	 imagens	 representativas	 de	 acontecimentos,	

















trabalho	 que	 desenvolviam	 e	 do	 qual	 dependiam	
para	 viver).	Alguns	 foram	autênticos	 cidadãos-fo-
to-repórteres	 muito	 tempo	 antes	 de	 nascer	 este	
conceito.
Referências bibliográficas:
BEURIER,	 J.	 Death	 and	material	 culture:	 the	 case	 of 	
pictures	during	the	First	World	War.	In: Saunders,	N.	J.	
Matters of  conflict. Material	culture,	memory	and	the	First	
World	War.	London:	Routledge,	2004,	p.	109-122.
BEURIER,	 J.	 La	 Grande	 Guerre,	 matrice	 des	 médias	
modernes.	Le Temps des Médias,	4,	mai	2005:	162-175.
BEURIER,	J.	Images et violence 1914-1918.	Quand	le	miroir	
racontait	 la	 Grande	 Guerre…	 Paris:	 Nouveau	 Monde	
Éditions,	2007a.





CARMICHAEL,	 J.	 First World War Photographers.	 Lon-
don:	Routledge,	1989.
EISERMANN,	T.	Wahrheit	oder	Pflicht?	Der	erste	Welt-
krieg	 in	der	Deutschen	Presse-Photographie. In: Thilo,	
E.	(dir.),	Von der macht des wortes zur macht der bilder.	Ham-
burg:	Inglid	Kämpfer	Verlag,	1998.
GERHARD,	P.	Bilder des krieges, krieg der bilder.	Die	visua-









G.	História de Portugal. Lisboa:	A	Esfera	dos	Livros,	2009.
SPENCER,	D.	R.	 (1999):	Canada	and	 the	War	 to	End	
All	Wars.	 In:	 Brennen,	 B.	 e	Hardt,	H.	 (eds.):	 Picturing	
the	past.	Chicago:	University	of 	Illinois	Press,	1999,	p.	
182-205.
Recebido:	04/02/2013
Aprovado:	15/03/2013
